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13 GLOSSÁRIO 

A 

Abundância. Conceito estatístico utilizado na ecologia para determinar o tamanho da 

população de uma espécie em um determinado habitat. 

Ação antrópica. Atividade social, econômica e cultural, exercida pelo homem sobre o meio 

ambiente. 

Acostamentos. Parte da via diferenciada da pista de rolamento destinada à parada ou 

estacionamento de veículos, em caso de emergência, e à circulação de pedestres e 

bicicletas, quando não houver local apropriado para esse fim. 

Agropecuário. Setor da economia que compreende as atividades da agricultura, da 

pecuária e do extrativismo. 

Água potável. Águas cujos parâmetros atendam aos parâmetros estabelecidos pelo 

Ministério da Saúde, que aprova normas e padrões de potabilidade da água destinada ao 

consumo humano. 

Altitude. Altura na vertical de um lugar acima do nível do mar. Distância vertical de um 

ponto da superfície da Terra, em relação ao nível zero ou nível dos oceanos. 

Amostragem. Técnica de pesquisa na qual um sistema preestabelecido de amostras é 

considerado idôneo para representar o universo pesquisado, com margem de erro aceitável. 

Antrópico. Resultado das atividades humanas no meio ambiente. 

Área de Estudo. É aquela real e/ou potencialmente ameaçada pelos possíveis impactos 

decorrentes de alterações ocorridas devido à instalação e operação do empreendimento. 

Área de Influência. Área afetada pelos impactos de um empreendimento, considerando-se, 

em todos os casos, a bacia hidrográfica na qual se localiza. A área de influência pode ser 

classificada em Área de Influência Direta, quando o empreendimento causa impactos diretos 

a região, ou Área de Influência Indireta, quando os impactos são indiretos. 

Área Rural. Área de um município externa ao perímetro urbano. 

Área Urbana. Área interna ao perímetro urbano de uma cidade ou vila, definida por lei 

municipal. 

Assoreamento. Processo em que lagos, rios, baías e estuários vão sendo aterrados pelos 

solos e outros sedimentos neles depositados pelas águas das enxurradas, ou por outros 

processos. 

Atmosfera. Camada fina de gases, inodora, sem cor, insípida, e presa à Terra pela força da 

gravidade. 

Avifauna. Conjunto das espécies de aves que vivem numa determinada região. 
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B 

Bacia hidrográfica. Conjunto de terras drenadas por um rio principal e seus afluentes. A 

noção de bacias hidrográfica inclui naturalmente a existência de cabeceiras ou nascentes, 

divisores d'água, cursos d'água principais, afluentes, subafluentes, etc. Em todas as bacias 

hidrográficas deve existir uma hierarquização na rede hídrica e a água se escoa 

normalmente dos pontos mais altos para os mais baixos. O conceito de bacia hidrográfica 

deve incluir também noção de dinamismo, por causa das modificações que ocorrem nas 

linhas divisórias de água sob o efeito dos agentes erosivos, alargando ou diminuindo a área 

da bacia.  

Biodiversidade. (a) Referente à variedade de vida existente no planeta, seja terra ou água; 

(b) Variedade de espécies de um ecossistema; (c) É o conjunto de todas as espécies de 

plantas e animais e de seus ambientes naturais, existentes em uma determinada área; (d) 

Termo que se refere à variedade de genótipos, espécies, populações, comunidades, 

ecossistemas e processos ecológicos existentes em uma determinada região. Pode ser 

medida em diferentes níveis: genes, espécies, níveis taxonômicos mais altos, comunidades 

e processos biológicos, ecossistemas, biomas, e em diferentes escalas temporais e 

espaciais. 

Biota. Conjunto de seres vivos que habitam um determinado ambiente ecológico, em 

estreita correspondência com as características físicas, químicas e biológicas deste 

ambiente. 

Biótico. (a) Relativo ao bioma ou biota, ou seja, ao conjunto de seres animais e vegetais de 

uma região; (b) Referente a organismos vivos ou produzidos por eles. Por exemplo: fatores 

ambientais criados pelas plantas ou microrganismos. 

C 

Campanha. Período em que ocorrem os levantamentos de informações em campo. 

Canteiro de obra. Local em que são realizadas as tarefas diretamente necessárias à 

execução da obra. 

Carga. Tudo aquilo que é ou pode ser objeto de transporte 

Censo demográfico. Conjunto dos dados característicos dos habitantes de uma localidade 

ou país, para fins estatísticos; recenseamento. 

Cerosidade. Efeito denominado cerosidade deve-se à orientação das partículas de argila, 

que recobrem os agregados na forma de uma película. 

Cinturão móvel. Região linear ou arqueada sujeita a dobramento ou outra deformação 

durante um ou mais ciclos orogenéticos. Constituem-se em cinturões móveis à época de sua 

formação, assumindo o caráter geomórfico montanhoso em decorrência, também, de 

processos pós-orogenéticos (por exemplo: isostasia). 

Classe. Grupamento de indivíduos semelhantes quanto às propriedades consideradas. 
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Composição (Ecol.). Conjunto de espécies que compõem uma comunidade. 

Composição florística. Inventário das espécies que compõem a vegetação de uma 

determinada região, além das informações relativas ao habitat, época de floração, número 

de espécimes etc. 

Comunidades (Biol.). Conjunto de todos os indivíduos de todas as espécies da fauna e flora 

de uma região. 

Comunidades e povos Tradicionais. Grupos culturalmente diferenciados e que se 

reconhecem como tais, que possuem formas próprias de organização social, que ocupam e 

usam territórios e recursos naturais como condição para sua reprodução cultural, social, 

religiosa, ancestral e econômica, utilizando conhecimentos, inovações e práticas gerados e 

transmitidos pela tradição. 

Comunidades quilombolas. Grupos que desenvolveram práticas de resistência na 

manutenção e reprodução de seus modos de vida característicos num determinado lugar. 

Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA). Criado pela Lei de Política Nacional do 

Meio Ambiente (Lei nº 6.938, de 31.08.81), teve sua composição, organização, competência 

e funcionamento estabelecidos pelo Poder Executivo pelo Decreto nº 88.351 de 01.06.83 e 

modificados pelo Decreto nº 91.305, de 03.06.85. O CONAMA é o órgão consultivo e 

deliberativo pertencente ao Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA). Após a 

vigência do Decreto nº 99.274/90, o plenário do CONAMA é composto por: o Ministro de 

Estado do Meio Ambiente da Amazônia Legal e dos Recursos Hídricos, que o preside, o 

Secretário de Meio Ambiente, o Presidente do IBAMA; representantes de cada ministério, 

dos governos dos estados, Territórios e Distrito Federal, designados pelos respectivos 

governadores, das Confederações Nacionais dos Trabalhadores no Comércio, na Indústria e 

na Agricultura, das Confederações Nacionais do Comércio, da Indústria e da Agricultura, da 

Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental (Abes) e da Fundação Brasileira 

para a Conservação da Natureza (FBCN), de duas associações civis de defesa do meio 

ambiente, de cinco entidades da sociedade civil ligadas à preservação da qualidade 

ambiental, sendo uma de cada região geográfica do País. O CONAMA constitui-se do 

Plenário, de Câmaras Técnicas, formadas por membros conselheiros, com poder 

deliberativo, e da Secretaria Executiva. A competência do CONAMA inclui o 

estabelecimento de todas as normas técnicas e administrativas para a regulamentação e a 

implementação da Política Nacional do Meio Ambiente e a decisão, em grau de recurso, das 

ações de controle ambiental do IBAMA. 

Conservação da natureza. Uso racional dos recursos naturais, com o fim de assegurar 

uma produção contínua dos recursos renováveis e impedir o esbanjamento dos recursos 

não renováveis, para manter o volume e a qualidade em níveis adequados, de modo a 

atender às necessidades de toda a população e das gerações futuras. 

Contaminação. A ação ou efeito de corromper ou infectar por contato. Termo usado, muitas 

vezes, como sinônimo de poluição, porém quase sempre empregado, em português, em 

relação direta a efeitos sobre a saúde do homem. 
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Corpo d’água. Qualquer coleção de águas interiores. Denominação mais utilizada para 
águas doces, abrangendo rios, igarapés, lagos, lagoas, represas, açudes etc. 

Curso d’água. Denominação para fluxos de água em canal natural para drenagem de uma 

bacia, tais como: boqueirão, rio, riacho, ribeirão ou córrego. 

D 

Dados primários. São aqueles que ainda não foram antes coletados. Eles são pesquisados 

com o objetivo de atender às necessidades específicas da pesquisa em andamento. 

Dados secundários. São aqueles que já foram coletados, tabulados, ordenados e, às 

vezes, até analisados, com outros propósitos de atender às necessidades da pesquisa em 

andamento. 

Decompositores. Organismos que transformam a matéria orgânica morta em matéria 

inorgânica simples, passível de ser reutilizada pelo mundo vivo. Compreendem a maioria 

dos fungos e das bactérias. O mesmo que saprófitas. 

Degradação ambiental. A alteração adversa das características do meio ambiente. 

Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO). É a determinação da quantidade de oxigênio 

dissolvida na água e utilizada pelos microorganismos na oxidação bioquímica da matéria 

orgânica. É o parâmetro mais empregado para medir a poluição, normalmente utilizando-se 

a demanda bioquímica de cinco dias a uma temperatura de 20ºC (DB05). A determinação de 

DBO é importante para verificar-se a quantidade de oxigênio necessária para decompor a 

matéria orgânica. 

Demanda Química de Oxigênio (DQO). Medida da capacidade de consumo de oxigênio 

pela matéria orgânica presente na água ou água residuária. É expressa como a quantidade 

de oxigênio consumido pela oxidação química, no teste específico. Não diferencia a matéria 

orgânica estável e assim não pode ser necessariamente correlacionada com a demanda 

bioquímica de oxigênio 

Densidade demográfica. É a medida expressada pela relação entre a população e a 

superfície do território, 

Densidade domiciliar. Relação entre as pessoas moradoras nos domicílios particulares 

ocupados e o número de domicílios particulares ocupados. 

Desapropriação, ou expropriação. Transferência compulsória de bens particulares para o 

Poder Público, ou seus delegados, por necessidade ou utilidade pública, ou ainda por 

interesse social, mediante prévia e justa indenização em dinheiro. 

Desenvolvimento sustentado. Modelo de desenvolvimento que leva em consideração, 

além dos fatores econômicos, aqueles de caráter social e ecológico, assim como as 

disponibilidades dos recursos vivos e inanimados, as vantagens e os inconvenientes, em 

curto, médio e longo prazos, de outros tipos de ação. Tese defendida a partir do teórico 

indiano Anil Agarwal, pela qual não pode haver desenvolvimento que não seja harmônico 

com o meio ambiente. Assim, o desenvolvimento sustentado é um tipo de desenvolvimento 
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que satisfaz as necessidades econômicas do presente sem comprometer a capacidade de 

utilização do meio ambiente pelas gerações futuras. 

Desenvolvimento Urbano. Processo de adequação e ordenamento, através da planificação 

do meio urbano, em seus aspectos físicos, econômicos e sociais; implicando ainda na 

expansão física e demográfica, incremento das atividades produtivas, melhoria de condições 

socioeconômicas da população, conservação e melhoramento do meio ambiente e 

manutenção das cidades em boas condições de funcionamento. 

Distribuição espacial (Biol.). Distribuição das espécies da fauna e flora em uma 

determinada região. 

Distritos. São unidades administrativas que compõem o município. 

Diversidade biológica. Índice que qualifica uma comunidade associando a quantidade de 

espécies e de indivíduos de uma região. 

Drenagem. Remoção natural ou artificial da água superficial ou subterrânea de uma 

determinada área. 

E 

Ecologia. Ciência que estuda a relação dos seres vivos entre si e com o ambiente físico.  

Ecossistemas. Conjunto integrado de fatores físicos, químicos e bióticos, que caracterizam 

um determinado lugar, estendendo-se por um determinado espaço de dimensões variáveis. 

Ecótono. Região de transição entre dois ecossistemas diferentes ou entre duas 

comunidades. 

Educação ambiental. Conjunto de ações educativas voltadas para a compreensão da 

dinâmica dos ecossistemas, considerando os efeitos da relação do homem com o meio 

ambiente, a determinação social e a variação/evolução histórica dessa relação. Visa 

preparar o indivíduo para integrar-se criticamente ao meio ambiente, questionando a 

sociedade junto à sua tecnologia, seus valores e até o seu cotidiano de consumo, de 

maneira a ampliar a sua visão de mundo numa perspectiva de integração do homem com a 

natureza. 

Efluente. Qualquer tipo de água, ou outro fluido de um sistema de coleta, de transporte, 

como tubulações, canais, reservatórios, elevatórias, ou de um sistema de tratamento ou 

disposição final, como estações de tratamento e corpos d'água. 

Eluviação. Define diminuição do teor de argila por migração desta para horizontes 

subjacentes por meio da água de percolação. 

Emigração. É a saída de uma população para outro local ou outro país, onde irá se fixar 

Emissão. Lançamento de um efluente (líquido ou gasoso) no ar ambiente ou em um corpo 

de água. 

Empreendimento. (a) Organização formada para explorar um negócio. (b) Projeto. 
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Endêmica. (a) Espécie nativa, restrita a uma determinada área geográfica. (b) 

Característica da espécie que tem sua ocorrência limitada a um único local ou região. 

Equitabilidade. Termo empregado para definir a uniformidade, ou homogeneidade, da 

distribuição de abundância de espécies em uma comunidade. 

Erosão. É o desgaste do solo que pode ocorrer em função das chuvas, do vento, dos rios, 

das ondas do mar, etc.  

Escoamento Superficial. Quantidade de líquido, geralmente proveniente de precipitação 

(chuva), que se escoa para um curso d'água pela superfície do solo. 

Espécie exótica. Ser vivo introduzido em uma área onde não existia originalmente. 

Espécie pioneira. Espécie vegetal que inicia a ocupação de áreas desabitadas de plantas 

em razão da ação do homem ou de forças naturais. 

Espécies migrantes. Espécies cujos indivíduos se deslocam coletivamente de um local 

para outro, às vezes incluindo deslocamentos continentais como no caso de certas espécies 

da avifauna. Em geral, as espécies buscam condições ambientais mais favoráveis, pois a 

migração se dá para locais com climas mais amenos e com maior fartura de alimentos, 

coincidindo muitas vezes com o período do acasalamento. As migrações costumam ser 

periódicas e reversíveis. 

Estação de Tratamento. Conjunto de instalações, dispositivos e equipamentos destinados 

ao tratamento. Quando dedicada a tratar água bruta para uso público ou industrial, chama-

se Estação de Tratamento de Água (ETA) e; para o tratamento de esgotos domésticos, 

Estação de Tratamento de Esgotos (ETE). 

Estágios sucessionais. Etapas de substituição sequencial de espécies vegetais e animais 

em uma comunidade biótica. 

Estratos (vegetação). Determinada camada de vegetação em uma comunidade vegetal. 

Cada estrato é composto por plantas que tem alturas semelhantes. Sob o ponto de vista 

ecológico divide-se em estratos arbóreo, arbustivo, subarbustivo e rasteiro ou herbáceo. 

Estudo de Impacto Ambiental (EIA). Um dos documentos do processo de avaliação de 

impacto ambiental. Trata-se da execução por equipe multidisciplinar, de uma análise 

sistemática das consequências da implantação de um projeto no meio ambiente, por meio 

de métodos de AIA e técnicas de previsão de impacto. O estudo é realizado sob a 

orientação da autoridade ambiental responsável pelo licenciamento do projeto em questão, 

que, por meio de termos de referência específicos, indica a abrangência do estudo e os 

fatores ambientais a serem considerados detalhadamente. O Estudo de Impacto Ambiental 

compreende, no mínimo: (a) a descrição das ações do projeto e suas alternativas, nas 

etapas de planejamento, construção, operação e, no caso de projetos de curta duração, 

desativação; (b) a delimitação e o diagnóstico ambiental da área de influência; (c) a 

identificação, a medição e a valoração dos impactos; (d) a comparação das alternativas e a 

previsão da situação ambiental futura da área de influência, nos casos de adoção de cada 

uma das alternativas, inclusive no caso de o projeto não se executar; (e) a identificação das 
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medidas mitigadoras; (f) o programa de gestão ambiental do empreendimento, que inclui a 

monitoração dos impactos; e (g) a preparação do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA). 

Evaporação. Processo pelo qual as moléculas de água na superfície líquida ou na unidade 

de solo, adquirem suficiente energia, através da radiação solar e passam do estado líquido 

para o de vapor. 

Extinção de espécies. Desaparecimento definitivo de uma espécie de ser vivo. 

Extração Seletiva. Extração de espécies ou de produtos de origem vegetal previamente 

determinados. 

Extrativismo. Atividade econômica que tem por objetivo coletar elementos da natureza. 

F 

Faixa de domínio. É definida pela seção que abrange as faixas de rolamento, canteiros, 

obras-de-arte, acostamentos, faixas de segurança, dispositivos de sinalização e se finda nos 

alinhamentos das cercas que segregam os imóveis, vias marginais ou faixas de recuo da via 

principal. 

Falha simples. Ocorrência (randômica) que resulta na perda da capacidade de um 

componente do sistema em desempenhar as funções de segurança para as quais foi 

projetado. A falha simples inclui as falhas consequentes por ela causada. 

Família (Biol.).É uma categoria da classificação sistemática que fica entre o gênero e a 

ordem. 

Fase. Conjunto de materiais com características semelhantes (cerâmica, artefatos de pedra 

ou osso) e que mantém as características isoladas como diagnósticas, dentro de um espaço 

e tempo reduzidos" ou simplesmente, "espaço e o tempo ocupados por uma tribo indígena 

(parte de uma nação). 

Fauna. Conjunto de animais que habitam determinada região. 

Fesagem. Técnica de restauração que possibilita a remoção controlada de uma ou mais 

camadas do pavimento 

Fisiografias. Estudo científico, com base experimental, das funções orgânicas e dos 

processos vitais dos seres vivos.  

Fisionomias. Feições características no aspecto de uma comunidade vegetal. 

Fitoplâncton. Denominação utilizada para indicar organismos fotossintetizantes, de vida 

livre, em geral microscópicos, que flutuam no corpo de águas marinhas ou doces. 

Fitoplanctônica. Que se refere a fitoplâncton. 

Fitossociologia. Ciência voltada ao estudo das comunidades vegetais, envolvendo o 

estudo de todos os fenômenos relacionados com a vida das plantas dentro das unidades 

sociais. Retrata o complexo vegetação, solo, clima. É a parte da ecologia que estuda as 

associações e inter-relações entre as populações vegetais. 
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Fitossociológicos. Que se refere a fitossociologia. 

Fixar (Biol.): procedimentos para a preservação dos tecidos biológicos para evitar a sua 

decomposição. 

Flora. Totalidade das espécies vegetais que compreende a vegetação de uma determinada 

região, sem qualquer expressão de importância individual. 

Fluxo. Volume de viagem por unidade de tempo. 

Fossa Séptica. Câmara subterrânea de cimento ou alvenaria, onde são acumulados os 

esgotos de um ou vários prédios e onde os mesmos são digeridos por bactérias aeróbias e 

anaeróbias. Processada essa digestão, resulta o líquido efluente que deve ser dirigido a 

uma rede ou sumidouro. Unidade de sedimentação e digestão de fluxo horizontal e 

funcionamento contínuo, destinado ao tratamento primário dos esgotos sanitários. 

Fotossíntese. Processo bioquímico que permite aos vegetais sintetizar substâncias 

orgânicas complexas e de alto conteúdo energético, a partir de substâncias minerais simples 

e de baixo conteúdo energético. Para isso, se utilizam energia solar que captam nas 

moléculas de clorofila. Neste processo, a planta consome gás carbônico (CO2) e água, 

liberando oxigênio (O2) para a atmosfera. É o processo pelo qual as plantas utilizam a luz 

solar como fonte de energia para formar substâncias nutritivas. 

Fragmentação. Processo de perturbação ambiental que transforma um habitat antes 

contínuo em fragmentos isolados. Os fragmentos geralmente estão circundados por 

ambiente antrópico, isto é, ocupado ou modificado pelo homem. 

G 

Galeria. Em mineração, abertura, acesso ou passagem horizontal, artificial, feita em sub-

superfície, para fins de pesquisa e lavra de minério. 

Gênero. Termo utilizado na classificação cientifica e agrupamento de organismos vivos 

formando um conjunto de espécies com semelhantes características morfológicas e 

funcionais refletindo a existência de ancestrais comuns e próximos. 

Gestão Ambiental. Condução, direção, proteção da biodiversidade, e controle do uso de 

recursos naturais através de determinados instrumentos, que incluem regulamentos e 

normatização, investimentos públicos e financiamentos, requisitos inter-institucionais e 

jurídicos. Este conceito tem evoluído para uma perspectiva de gestão compartilhada pelos 

diferentes agentes envolvidos e articulados em seus diferentes papéis, a partir da 

perspectiva de que a responsabilidade pela conservação ambiental é de toda a sociedade e 

não apenas do governo, e baseada na busca de uma postura pró-ativa de todos os atores 

envolvidos. 

Gramíneas. Família de plantas que se caracterizam em geral como ervas monocotiledôneas 

de pequeno porte, com caule em geral oco e articulado por nós sólidos, raramente 

ramificado e mais ou menos lenhoso, folhas lineares, sésseis, com lígula e bainha enrolada 
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em redor do caule, raízes geralmente fasciculares e flores na maioria das espécies, cachos 

e partículas simples ou compostas por espiguetas. 

Granívoras. Espécies animais que se alimentam de sementes. 

 

 

H 

Habitat. Ambiente que oferece um conjunto de condições favoráveis para o 

desenvolvimento, a sobrevivência e a reprodução de determinados organismos. Os 

ecossistemas, ou parte deles, nos quais vive um determinado organismo, são seu habitat. O 

habitat constitui a totalidade do ambiente do organismo. Cada espécie necessita de 

determinado tipo de habitat porque tem um determinado nicho ecológico. 

Herbáceas. Plantas com características de erva. Designativo das plantas cujos ramos e 

hastes não são lenhosas e perecem depois da frutificação. 

Herpetofauna. Conjunto de todas as espécies de anfíbios e répteis de uma região. 

Hidrografia. Conjunto das águas correntes ou estáveis de uma região, é a descrição das 

condições físicas dos corpos d' água superficiais. 

I 

Íctica. Referente a peixe. 

Ictiofauna. Conjunto de todas as espécies de peixes de uma região. 

Ictioplâncton. Larvas de peixes que fazem parte do plâncton. 

Iluviação. Indica horizonte com acúmulo de argila oriunda dos horizontes sobrejacentes, 

definindo um horizonte subsuperficial do tipo B textural (Bt). 

Imigração. É a chegada de uma população em novo local, ou em um novo país, para aí se 

fixar. 

Impacto ambiental. Qualquer alteração das propriedades físico-químicas e biológicas do 

meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades 

humanas que, direta ou indiretamente, afetam a saúde, a segurança e o bem-estar da 

população, as atividades sociais e econômicas, a biota, as condições estéticas e sanitárias 

do meio ambiente, enfim, a qualidade dos recursos ambientais. 

Impacto regional. Quando um efeito se propaga por uma área além das imediações do sitio 

onde se dá a ação. 

Incorporação (I). Admissão de material radioativo no corpo humano, por ingestão, inalação 

ou penetração através da pele ou de ferimentos. 

Infraestrutura básica. Existência de equipamentos urbanos de escoamento das águas 

pluviais, iluminação pública, esgotamento sanitário, abastecimento de água potável, energia 

elétrica pública e domiciliar e vias de circulação. 
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Insetívoros. Espécies animais que se alimentam de insetos. 

Insolação. Radiação solar direta incidente por unidade de área em um dado local. 

Invertebrados Bentônicos. São aqueles que vivem no substrato de fundo de ecossistemas 

aquáticos (rios, lagos, oceanos,), ao menos, durante parte de seu ciclo de vida. 

 

J 

Jazida mineral. Ocorrência anormal de minerais constituindo um depósito natural que existe 

concentrado em certos pontos da superfície do globo terrestre. Consideram-se assim todas 

as substancias minerais de origem natural, mesmo as de origem orgânica como o carvão, 

petróleo, calcário, etc. 

Jusante. Denomina-se a uma área que fica abaixo da outra, ao se considerar a corrente 

fluvial pela qual é banhada. Costuma-se também empregar a expressão 'relevo de jusante' 

ao se descrever uma região que está numa posição mais baixa em relação ao ponto 

considerado. O oposto de jusante é montante (Guerra, 1978). 

L 

Latitude. Distância linear ou angular medida ao norte ou ao sul do equador, em uma esfera 

ou esferóide. 

Legislação ambiental. Conjunto de regulamentos jurídicos especificamente dirigidos às 

atividades que afetam a qualidade do meio ambiente. 

Lençol freático. Lençol d'água subterrâneo limitado superiormente por uma superfície livre 

(a pressão atmosférica normal) (DNAEE, 1978). 

Licenciamento Ambiental. Instrumento de política ambiental instituído em âmbito nacional 

pela Lei nº 6.938, de 31.08.81, e regulamentado pelo Decreto nº 88.351, de 1.06.83, que 

consiste em um processo destinado a condicionar a construção, a instalação, o 

funcionamento e a ampliação de estabelecimento de atividades poluidoras ou que utilizem 

recursos ambientais ao prévio licenciamento, por autoridade ambiental competente. A 

legislação prevê a expedição de três licenças ambientais, todas obrigatórias, independentes 

de outras licenças e autorizações exigíveis pelo Poder Público: Licença Prévia (LP), Licença 

de Instalação (LI) e Licença de Operação (LO) (art. 20 do referido decreto). 

Lixiviação. Processo que sofrem as rochas e solos, ao serem lavados pela água das 

chuvas. Nas regiões intertropicais, de clima úmido, os solos tornam-se estéreis com poucos 

anos de uso, devido, em grande parte, aos efeitos da lixiviação. 

Longitude. Ângulo entre o plano que contém o eixo da Terra, e que define o meridiano de 

origem das longitudes (meridiano de Greenwich), e o plano que contém o eixo da Terra e o 

meridiano do lugar do observador, contado de 0 a 180 graus, para oeste e para leste. 

M 
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Maciço. Bloco compacto de rocha num cinturão orogênico, geralmente mais rígido do que 

as rochas vizinhas e formado quase sempre de uma base cristalina; conjunto de montanhas 

que formam um bloco contínuo. 

Macrófita aquática. Planta aquática visível a olho nu. 

Magma. Massa mineral pastosa, em estado de fusão, situada a grande profundidade da 

superfície terrestre, cujos movimentos determinam os fenômenos vulcânicos e que, ao 

resfriar, cristaliza-se, dando origem às rochas ígneas. 

Magmatismo. Formação, desenvolvimento e movimentação do magma. 

Malha viária.  Conjunto de vias existentes na área de estudo, incluídos todos os gêneros de 

transporte. 

Manancial. Qualquer corpo d'água, superficial ou subterrâneo, utilizado para abastecimento 

humano, industrial ou animal, ou irrigação. 

Manejo. Aplicação de programas de utilização dos ecossistemas, naturais ou artificiais, 

baseada em teorias ecológicas sólidas, de modo a manter, de melhor forma possível, nas 

comunidades, fontes úteis de produtos biológicos para o homem, e também como fonte de 

conhecimento científico e de lazer. 

Manejo de Unidades de Conservação. É o conjunto de ações e atividades necessárias ao 

alcance dos objetivos de conservação de áreas protegidas, incluindo as atividades fins, tais 

como proteção, recreação, educação, pesquisa e manejo dos recursos, bem como as 

atividades de administração ou gerenciamento. O termo gestão de uma unidade de 

conservação pode ser considerado sinônimo de manejo da mesma. 

Mastofauna: Conjunto das espécies de mamíferos que vivem numa determinada região. 

Mata ciliar (Mata de galeria). Mata estreita existente na beira dos rios. 

Material Particulado em Suspensão. Material carreado pelo ar, composto de partículas 

sólidas e líquidas de diâmetros que variam desde 20 micra até menos de 0,05 mícron. 

Podem ser identificados mais de vinte elementos metálicos na fração inorgânica de 

poluentes particulados. A fração orgânica é mais complexa contendo um grande número de 

hidrocarbonetos, ácidos, bases, fenóis e outros componentes. 

Medidas Compensatórias. Mecanismos financeiros de compensação pelos efeitos de 

impactos não mitigáveis ocorridos quando da implantação de empreendimentos, 

identificados no processo de licenciamento ambiental. Estes recursos são destinados às 

Unidades de Conservação. 

Medidas Mitigadoras. São aquelas destinadas a prevenir impactos ambientais ou reduzir a 

sua magnitude. 

Meio Ambiente. Conjunto, em um dado momento, dos agentes físicos, químicos, biológicos 

e dos fatores sociais suscetíveis de terem um efeito direto ou indireto, imediato ou a termo, 

sobre os seres vivos e as atividades humanas (PoutreleWasserman, 1977). 



 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 

Referente às obras de duplicação e ampliação da capacidade da Rodovia BR-
386/RS, Trecho Carazinho a Canoas, extensão total de 232,11 km 

VOLUME III 
 

 

 

MRS Estudos Ambientais Ltda. 
www.mrsambiental.com.br 

303 

 

Mesorregião. "Área individualizada, em uma Unidade da Federação, que apresenta formas 

de organização do espaço geográfico definidas pelas seguintes dimensões: o processo 

social, como determinante, o quadro natural, como condicionante, e a rede de comunicação 

e de lugares, como elemento da articulação espacial." 

Metamorfismo. Processo pelo qual uma rocha para equilibrar-se internamente, e com o 

meio em que se encontra, ajusta-se, estruturalmente e/ou mineralogicamente, a condições 

de pressão e temperatura diferentes daquelas em que foi formada, sem o desenvolvimento 

de uma fase de silicatos em fusão. 

Microclima. Condição climática de uma pequena área resultante da modificação das 

condições climáticas gerais, por diferenças locais em elevação ou exposição. 

Microrregião. Parte das mesorregiões que apresenta especificidades, quanto à organização 

do espaço. [...] Essas especificidades referem-se à estrutura de produção, agropecuária, 

industrial, extrativismo mineral ou pesca [...] A estrutura da produção para identificação das 

microrregiões é considerada em sentido totalizante, constituindo-se pela produção 

propriamente dita, distribuição, troca e consumo, incluindo atividades urbanas e rurais. 

Migração. Deslocamento de indivíduos ou grupo de indivíduos de uma região para outra. 

Pode ser regular ou periódica, podendo ainda coincidir com mudanças de estação. 

Módulo Amostral: unidade de área onde são realizadas as amostragens de fauna. 

Monitoração. Pode ser: avaliação rotineira de informações necessárias para determinar a 

adequação de medidas de radioproteção e para indicar alterações potenciais significativas 

nas condições e/ou desempenho de dispositivos de produção; determinação continua ou 

periódica da quantidade de radiação presente numa determinada área. 

Monitoramento ambiental. É o acompanhamento periódico, por observações sistemáticas 

de um atributo ambiental, de um problema ou situação, pela quantificação das variáveis que 

o caracterizam. O monitoramento determina os desvios entre normas preestabelecidas 

(referenciais) e as variáveis medidas. 

Montante. Diz-se do lugar situado acima de outro, tomando-se em consideração a corrente 

fluvial que passa na região. O relevo de montante é, por conseguinte, aquele que está mais 

próximo das cabeceiras de um curso d'água, enquanto o de jusante está mais próximo da 

foz (Guerra, 1978). 

Morfoespécie. Conjunto de indivíduos com características morfológicas semelhantes, 

podendo ser ou não da mesma espécie. Este tipo de classificação é comumente utilizado 

para grupo de seres vivos de difícil taxonomia. 

Morfoestrutural. Relativo a estrutura morfológica de uma unidade geológica. 

Municípios. São as unidades de menor hierarquia dentro da organização político-

administrativa do Brasil, criadas através de leis ordinárias das Assembleias Legislativas de 

cada Unidade da Federação e sancionadas pelo Governador. No caso dos territórios, a 

criação dos municípios se dá através de lei da Presidência da República. 
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N 

Nebulosidade. Proporção do céu coberto por qualquer tipo de nuvens, sendo expressa em 

décimos de céu coberto. Cobertura de nuvens. 

Nicho ecológico. Espaço ocupado por um organismo no ecossistema, incluindo também o 

seu papel na comunidade e a sua posição em gradientes ambientais de temperatura, 

umidade, pH, solo e outras condições de existência.  

Nível trófico ou nível alimentar. É a posição ocupada por um organismo na cadeia 

alimentar. Os produtores, o segundo nível, os secundários, o terceiro nível e assim por 

diante. Os decompositores podem atuar em qualquer nível trófico. 

O 

Ordem. É uma categoria da classificação sistemática que fica entre a Classe e a Família. 

Oxigênio dissolvido. Conjunto de moléculas do gás oxigênio (O2) presentes em meio a um 

fluído. 

P 

Paleozóico. Era geológica cujo início ocorreu há 545 milhões de anos. Marca o começo da 

expansão da vida. 

Parques Nacionais, Estaduais ou Municipais. São superfícies consideráveis que contêm 

características naturais únicas ou de relevante paisagem cênica, de importância nacional, 

estadual ou municipal. Tem como objetivo básico a preservação de ecossistemas de grande 

relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização de pesquisas científicas e o 

desenvolvimento de atividades de educação e interpretação ambiental, de recreação em 

contato com a natureza e de turismo ecológico. 

Passivos ambientais. Prejuízos diretos ou risco ao patrimônio público, podendo afetar a 

segurança dos usuários e a qualidade de vida das populações lindeiras e ainda prejudicar 

sua própria manutenção e funcionamento 

Pedágio.  Tributo que se paga para transitar em uma rodovia, em parte dela ou em uma 

obra-de-arte especial. 

Percolação. Movimento de penetração da água, no solo e subsolo. Este movimento 

geralmente é lento e vai dar origem ao lençol freático. 

pH. Sigla para Potencial Hidrogeniônico. Este indicador revela o grau de acidez de um 

líquido. O pH varia de 1 a 14, sendo de 1 a 6 índices de pH ácido; 7 de pH neutro e 8 a 14 

de pH básico.  

Pioneira. Espécie que surge primeiro, colonizadora. 

Piscívoros. Espécies animais que se alimentam de peixes. 

Pitfall. Tipo de armadilha para captura de fauna que opera com a contenção, 

direcionamento e queda do indivíduo, mantendo-o em um recipiente. 
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Plano de Gestão. Conjunto de ações pactuadas entre os atores sociais interessados na 

conservação e/ou preservação ambiental de uma determinada área, constituindo projetos 

setoriais e integrados contendo as medidas necessárias à gestão do território. 

Plano de Manejo. Documento técnico mediante o qual, com fundamento nos objetivos 

gerais de uma unidade de conservação, se estabelece o seu zoneamento e as normas que 

devem presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais, incluindo a implantação das 

estruturas físicas necessárias à gestão da Unidade, segundo o Roteiro Metodológico. 

Plano Diretor. É o instrumento básico da política de desenvolvimento e expansão urbana, 

sujeito à aprovação por lei. 

Plantas lenhosas. Plantas que possuem caule de natureza, aspecto e consistência de 

lenho ou madeira. 

Poluente. Qualquer agente que possa gerar degradação da qualidade ambiental resultante 

das atividades que direta ou indiretamente prejudiquem a saúde, a segurança e o bem-estar 

da população, criem condições adversas às atividades sociais e econômicas, afetem 

desfavoravelmente a biota, afetem as condições estéticas ou sanitárias do meio ambiente, e 

lancem materiais ou energia em desacordo com os padrões ambientais estabelecidos. 

Poluição. Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas ou biológicas do meio 

ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades 

humanas que, direta ou indiretamente, afetam a saúde, a segurança e o bem-estar da 

população, as atividades sociais e econômicas, a biota, as condições estéticas e sanitária 

do meio ambiente e a qualidade dos recursos ambientais. 

População (biol.). É o conjunto de pessoas ou organismos de uma mesma espécie que 

habitam uma determinada área, num espaço de tempo definido. Povoado. Localidade que 

tem a característica definidora de Aglomerado Rural Isolado e possui pelo menos 1 (um) 

estabelecimento comercial de bens de consumo frequente e 2 (dois) dos seguintes serviços 

ou equipamentos: 1 (um) estabelecimento de ensino de 1º grau em funcionamento regular, 1 

(um) posto de saúde com atendimento regular e 1 (um) templo religioso de qualquer credo. 

Corresponde a um aglomerado sem caráter privado ou empresarial ou que não está 

vinculado a um único proprietário do solo, cujos moradores exercem atividades econômicas 

quer primárias, terciárias ou, mesmo secundárias, na própria localidade ou fora dela. 

Pré-Cambriano. Denominação utilizada para o tempo geológico que se estendeu desde a 

origem da Terra, 4560 milhões de anos a 545 milhões de anos. Destaca-se nesta fase, 

principalmente, o resfriamento da Terra e o crescimento dos continentes. 

Precipitação. Termo utilizado para indicar qualquer deposição em forma líquida ou sólida, 

derivada da atmosfera. 

Pressão atmosférica. Pressão exercida pelo peso da camada de ar que se encontra sobre 

um ponto qualquer da superfície terrestre. 

Produto Interno Bruto (PIB). É a soma de todos os bens e serviços produzidos pelas 

unidades produtoras residentes destinados ao consumo final 



 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 

Referente às obras de duplicação e ampliação da capacidade da Rodovia BR-
386/RS, Trecho Carazinho a Canoas, extensão total de 232,11 km 

VOLUME III 
 

 

 

MRS Estudos Ambientais Ltda. 
www.mrsambiental.com.br 

306 

 

Puçá. Artefato que consiste em um cabo e um aro na extremidade, onde se prende uma 

rede cônica. 

Q 

Qualidade Ambiental. O termo pode ser conceituado como juízo de valor atribuído ao 

quadro atual ou às condições do meio ambiente. A qualidade do ambiente refere-se ao 

resultado dos processos dinâmicos e interativos dos componentes do sistema ambiental, e 

define-se como o estado do meio ambiente numa determinada área ou região. Isso é 

percebido objetivamente em função da medição de qualidade de alguns de seus 

componentes, ou mesmo subjetivamente em relação a determinados atributos, como a 

beleza da paisagem, o conforto, o bem-estar. 

Qualidade. Grau de adequação de um item ou serviço à finalidade a que se destina. 

Quelônios. Ordem de répteis anapsidas, conhecidos como tartarugas, cágados ou jabutis, 

com cerca de 250 espécies, aquáticas ou terrestres, encontradas em quase todo o mundo, 

com exceção da Nova Zelândia e do Oeste da América do Sul. 

R 

Recursos ambientais. Os elementos naturais bióticos e abióticos de que dispõe o homem, 

para satisfazer suas necessidades econômicas, sociais e culturais. 

Reflorestamento. Processo que consiste no replantio de árvores em áreas que 

anteriormente eram ocupadas por florestas. 

Relevo. É um conjunto de formas salientes e reentrantes da superfície terrestre. Algumas 

formas são mais antigas e outras mais recentes. 

Remanescentes Florestais. (a) Manchas de vegetação nativa primária ou secundária do 

domínio da Mata Atlântica (Resolução Conama 012/94). (b) São fragmentos florestais, 

floresta, em qualquer estágio de vegetação, que restou após severo desmatamento ocorrido 

na região circunvizinha. 

Reserva biológica. Categoria de unidade de conservação visando a proteção dos recursos 

naturais para fins científicos e educacionais. Possui ecossistemas ou espécies da flora e 

fauna de importância científica. Em geral não comportam acesso ao público, não possuindo 

normalmente belezas cênicas significativas ou valores recreativos. Seu tamanho é 

determinado pela área requerida para os objetivos científicos a que se propõe, garantindo 

sua proteção. 

Reserva da biosfera. O programa do Homem e Biosfera, das Nações Unidas, iniciou um 

projeto de estabelecimento de reservas da biosfera em 1970. Estas reservas devem incluir: 

amostras de biomas naturais; comunidades únicas ou áreas naturais de excepcional 

interesse; exemplos de uso harmonioso da terra; exemplos de ecossistemas modificados ou 

degradados, onde seja possível uma restauração a condições mais naturais. Uma reserva 

da biosfera pode incluir unidades de conservação como parques nacionais ou reservas 

biológicas. 
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Reserva ecológica. Categoria de unidade de conservação que tem por finalidade a 

preservação de ecossistemas naturais de importância fundamental para o equilíbrio 

ecológico. 

Resíduos. Materiais ou restos de materiais cujo proprietário ou produtor não mais considera 

com valor suficiente para conservá-los. Alguns tipos de resíduos são considerados 

altamente perigosos e requerem cuidados especiais quanto à coleta, transporte e 

destinação final, pois apresentam substancial periculosidade, ou potencial, à saúde humana 

e aos organismos vivos. 

RIMA. Sigla para Relatório de Impacto Ambiental. Esse documento apresenta os resultados 

dos estudos técnicos e científicos de avaliação de impacto ambiental. Constitui um 

documento do processo de avaliação de impacto ambiental e deve esclarecer todos os 

elementos do projeto em estudo, de modo compreensível aos leigos, para que possam ser 

divulgados e apreciados pelos grupos sociais interessados e por todas as instituições 

envolvidas na tomada de decisão. 

Riqueza de espécies. Número total de espécies de uma determinada região. 

Risco. Medida da perda econômica ou lesão ao ser humano expressa através da 

combinação da probabilidade de ocorrência do incidente (frequência) e a magnitude da 

perda ou lesão (consequência). 

Rizomas. Caule subterrâneo, geralmente engrossado, provido de escamas, que emite 

brotos a determinados intervalos. 

Rotatória. É uma forma de interseção que acomoda o fluxo de veículos ao redor de uma 

ilha central, opera com controle de retenção no ponto de entrada, e dá prioridade aos 

veículos que estão circulando no seu interior. 

S 

Salobro. Que tem em dissolução alguns sais ou substâncias que a tornam desagradável ao 

paladar (diz-se de água). 

Sazonais. Eventos que variam de acordo com as estações do ano. 

Sazonalidade. Relativo a estação do ano; próprio de uma estação; estacional. 

Sedimentologia. Estudo científico das rochas sedimentares e dos processos pelos quais 

são formadas. 

Setor censitário. Menor unidade territorial, formada por área contínua, integralmente 

contida em área urbana ou rural, com dimensão adequada à operação de pesquisas e cujo 

conjunto esgota a totalidade do Território Nacional, o que permite assegurar a plena 

cobertura do País. 

Sherman. Tipo de armadilha, em formato retangular, confeccionada em metal, utilizada para 

captura viva de mamíferos de pequeno porte. 

Similaridade (Biol.). Compara comunidades de forma qualitativa ou quantitativa. 



 

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL - EIA 

Referente às obras de duplicação e ampliação da capacidade da Rodovia BR-
386/RS, Trecho Carazinho a Canoas, extensão total de 232,11 km 

VOLUME III 
 

 

 

MRS Estudos Ambientais Ltda. 
www.mrsambiental.com.br 

308 

 

Sismologia. Ciência que estuda os terremotos e os abalos sísmicos. 

Sítio: É um lugar onde aparecem vestígios de ocupação humana.  

Sondagem. Ato ou processo de se obter um furo circular sobre o terreno, como uma sonda 

ou outras ferramentas cortantes, com objetivo como exploração, prospecção, avaliação de 

minérios, ou obtenção de água, petróleo e outros. 

Status. Situação, estado, qualidade ou circunstância de uma pessoa ou coisa em 

determinado momento; condição. 

Supressão de vegetação. Consiste no ato de retirar uma porção de vegetação de um 

determinado espaço urbano ou rural, com o objetivo de usar a área anteriormente ocupada 

pela vegetação para fins alternativos 

T 

Taludes. Inclinação natural ou artificial da superfície de um terreno. 

Taxa de mortalidade infantil. Frequência com que ocorrem os óbitos infantis (menores de 

um ano) em uma população em relação ao número de nascidos vivos em determinado ano 

civil. 

Táxons. Conjunto de organismos que apresenta uma ou mais características comuns e, 

portanto, unificadoras, cujas características os distinguem de outros grupos relacionados, e 

que se repetem entre as populações, ao longo de sua distribuição. 

Tectônica. Ramo da geologia que se dedica à investigação da morfologia e da associação 

das estruturas de tipos similares, classificando-as ou agrupando-as em zonas e regiões, 

procurando obter uma visão integrada das estruturas maiores e das suas relações espaciais 

entre si; geologia mecânica, geotectônica, tetônica. 

Terraplanagem. Conjunto de operações de escavação, carga, transporte, descarga, 

compactação de solos, aplicadas na construção de aterros e cortes, dando à superfície do 

terreno a forma projetada para a construção de rodovias. 

Terras indígenas. É uma porção do território nacional, de propriedade da União, habitada 

por um ou mais povos indígenas, por ele(s) utilizada para suas atividades produtivas, 

imprescindível à preservação dos recursos ambientais necessários a seu bem-estar e 

necessária à sua reprodução física e cultural, segundo seus usos, costumes e tradições. 

Tolerância. Capacidade de suportar variações ambientais em maior ou menor grau. Para 

identificar os níveis de tolerância de um organismo são utilizados os prefixos euri, que 

significa amplo, ou esteno, que significa limitado. Assim, um animal que suporta uma ampla 

variação de temperatura ambiental é denominado euritermo, enquanto um organismo que 

possui pequena capacidade de tolerância a este mesmo fator é chamado estenotermo. 

Tomahawk. Tipo de armadilha, confeccionada em arame, utilizada para captura viva de 

mamíferos de pequeno porte. 

Topografia. Descrição ou delineação exata e minuciosa de uma localidade; topologia. 
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Tradição: São conjuntos maiores de materiais com características semelhantes, reunindo 

diversas fases e que mantém as características, isoladas como diagnósticas, dentro de um 

tempo e espaço mais amplos ou simplesmente, é o espaço e o tempo de uma nação 

indígena. 

Trevo. Cruzamento entre duas vias em níveis diferentes, com interconexão entre as 

mesmas, constituído geralmente por quatro alças para conversão à esquerda e quatro 

pernas para conversão à direita. 

Trombeta. Tipo de interconexão normalmente utilizada para fazer a ligação de uma via 

secundária a apenas um dos lados da rodovia principal, substituindo o entroncamento em 

situações onde a via secundária não tem continuidade 

U 

Umidade Relativa. Razão entre o conteúdo real de umidade de uma amostra de ar e a 

quantidade de umidade que o mesmo volume de ar pode conservar na mesma temperatura 

e pressão quando saturado. Geralmente é expressa na forma de porcentagem. 

Unidade de Conservação. Espaço territorial e seus recursos ambientais, incluindo as 

águas jurisdicionais, com características naturais relevantes, legalmente instituído pelo 

Poder Público, com objetivos de conservação e limites definidos, sob regime especial de 

administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção. 

Unidade de Mapeamento. Grupamento de áreas de solos, criado para possibilitar a 

representação cartográfica e mostrar a distribuição espacial dos solos. 

Unidade Litológica. Conjunto de rochas que possuem características semelhantes, tais 

como a cor, composição mineralógica e tamanho de grão. 

Unidade Taxonômica. Concepção mental de uma unidade de solo primordial pura, para 

fins taxonômicos. Teoricamente, uma unidade taxonômica é constituída por solos de uma só 

classe. 

Uso e Ocupação do Solo. Refere-se não só ao modo de usar a terra, em termos de 

tecnologia aplicada, como também a forma como é feita a ocupação espacial da 

propriedade, em função de fatores socioeconômicos, topográficos, pedológicos, ambientais, 

ou de preservação dos recursos naturais de água, flora e fauna. 

V 

Variação sazonal. Variação que ocorre de acordo com as condições climáticas ao longo de 

um ano, ano após ano. 

Vazão. Volume fluído que passa, na unidade de tempo, através de uma superfície (como 

exemplo, a seção transversal de um curso d'água). 

Vegetação secundária. Vegetação em processo de regeneração natural após ter sofrido 

derrubada ou alteração pela ação do homem ou de fatores naturais, tais como ciclones, 

incêndios, erupções vulcânicas. 
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Via. Superfície por onde transitam veículos, pessoas e animais, compreendendo a pista, a 

calçada, o acostamento, ilha e canteiro central 

Via rural. Estradas e rodovias. 

Via secundária. Via cujo trânsito atual ou previsto é inferior ao de uma via principal. 

Via urbana. Ruas, avenidas, vielas, ou caminhos e similares abertos à circulação pública, 

situados na área urbana, caracterizados principalmente por possuírem imóveis edificados ao 

longo de sua extensão. 

Viaduto. Obra de arte de grande altura, que transpõe vales ou grotas, em substituição a 

aterros de elevado volume, cuja feitura não seja técnica ou economicamente aconselhável. 

Voçoroca. Último estágio da erosão. Termo regional de origem tupi-guarani, para 

denominar sulco grande, especialmente os de grandes dimensões e rápida evolução. Seu 

mecanismo é complexo e inclui normalmente a água subterrânea como agente erosivo, 

além da ação das águas de escoamento superficial. 
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Identificação e assinatura do coordenador geral e dos coordenadores temáticos 

Nome Área Profissional 
Registro 

Profissional
CTF/IBAMA Assinatura 

Coordenador Geral  

Alexandre Nunes da 
Rosa 

Geólogo 
66.876/D 
CREA-RS 

225.743 
 

Coordenadora do Meio Socioeconômico  

Jana Alexandra Oliveira 
da Silva 

Cientista Social - 485.421 
 

Coordenador de Geoprocessamento  

Rafael Viana de Sousa Engenheiro Ambiental 
19.651/D 
CREA-DF 

5.477.400 
 

Coordenador do Meio Biótico  

Roger Borges da Silva Biólogo 
28.893/03 

CRBio 
1.920.851 

 

Coordenador do Meio Físico  

Fabiano Oliveira Mingati Engenheiro Civil 
12.015/D 
CREA-DF 

5.190.821 
 

 




